
Cenário Mundial
Economia pósindustrial

Na sociedade em rede = economia baseada em informação

Deter conhecimento = capacidade de gerar divisas = desenvolvimento

Países pobres e em desenvolvimento são comsumidores de tecnologia e 
exportadores de Capital



Software = mediador do conhecimento humano 
Dois caminhos:

Concentração do conhecimento

Propriedade intelectual/patentes

Compartilhamento do conhecimento

Distribuição mais eqüânime da renda e do bemestar.
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O modelo de desenvolvimento e uso do software livre tem alguns 
componentes extremamente positivos para a humanidade

1º    Em geral, o software livre pode ser desenvolvido mundialmente e 
incorporado localmente sem envio de royalties ao exterior.

2º    Esta incorporação ocorre em um plano maior do que o do usuário.
Por ter acesso ao códigofonte do software quaisquer países ou regiões
podem constituir seus grupos de desenvolvedores.

3º    Inteligência distribuída. Quanto mais diferentes culturas se envolvem 
com o desenvolvimento de um software mais cresce o seu ritmo de
inovação.
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4º  O modelo do códigofonte aberto estimula a contínua melhoria do 
software e a absorção de inteligência coletiva mundial.

Portanto, o uso de software livre beneficia a sociedade planetária, inclusive a 
dos países ricos. Quem perde?
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Cenário Brasileiro:
1  Balanço de pagamentos desfavorável

 100 milhões exportação x 1 bilhão de importação

2  Pequenas/médias empresas de software = rentabilidade baseada em 
serviços

3  Apoio das associações representativas de 90% do setor produtivo de 
software = Assespro/Fenainfo/Softex

4  Experiências estaduais/municipais de sucesso
 Telecentros SP
 Prefeitura de Porto Alegre



Cenário Interno (APF):
1  Aumento persistente dos gastos com TI
2  TI terceirizada
3  Problemas crescentes de interoperabilidade
4  Necessidade de informatizar/modernizar estruturas

Exemplo:
Escolas publicas: 170 mil
Informatizadas: 20 mil

Exercício: 20 comp/ escola + 100 mil escolas x US$ 100 licenças
=

US$ 200 milhões



Cenário Interno (APF):
5  Recursos Públicos:

Você pode gastar com:
[  ] Treinamento
[  ] Mãodeobra especializada
[  ] Aperfeiçoamento/desenvolvimento de aplicações
[  ] Renovação do parque
[  ] Licenças

Otimização de recursos investidos.



População brasileira: 169.799.170

Território: 8.514.876,599 km2

Número de Estados: 26 e um Distrito Federal

Número de Ministérios: 26

Número de Servidores Públicos Federais: 499.655

Número de microcomputadores (estimativa): 300.000

Fonte: www.planejamento.gov.br, em Dezembro de 2004 / www.ibge.gov.br, censo 2000



Opção do Governo Brasileiro:
 29 de novembro 2003 = criação dos 8 Comitês Técnicos no âmbito do 

Comitê Executivo do Governo Eletrônico:

I      Implementação de Software Livre;
II     Inclusão Digital;
III    Integração de Sistemas;
IV    Sistemas Legados e Licenças de Software;
V     Gestão de Sítios e Serviços Online;
VI    InfraEstrutura de Rede;
VII   Governo para Governo  G2G, e
VIII  Gestão de Conhecimentos e Informação Estratégica.



Características:
1  Temas transversais
2  Atuação = esfera federal
3  Adesão voluntária
4  Desempenho desigual

Comitês Técnicos



Resultados Recentes:
Grandes migrações:
 Radiobrás, Embratur, Ministério das Cidades

Mudança de perfil da mãodeobra terceirizada
 Ministério da Comunicação

Comitê Técnico de Implementação de Software Livre

Atribuições: Coordenar e articular o planejamento da adoção do SL na APF

Reuniões: Bimensais

Adesão: 90 órgãos públicos federais



Pesquisa de novembro de 2004 demonstrou:
1  Iniciativas concretas em praticamente todos os órgãos
2  Sensibilização/treinamento realizados
3  Economia:

 15 órgãos informaram que deixaram de gastar com licenças 
R$28,5 milhões cerca de US$ 11 milhões



Passos complementares
Estratégia de Comunicação

Questão Jurídica
 Licenças/aquisição

Projetos:
 PC Conectado
 Casa Brasil



Agradeço a atenção!

Denise Direito

Contatos:
denise.direito@planalto.gov.br
denisedireito@yahoo.com.br


